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Caros Membros e Amigos da Paróquia de Santos! 
Diante da catástrofe ambiental em Minas e no Espírito Santo foi lançado pelo

Sínodo Espírito Santo a Belém uma campanha para doação de água:
Prezados e prezadas, Somos todos mineiros e capixabas: precisamos da sua do-

ação. O povo mineiro e capixaba está sofrendo com a lama tóxica que vem descendo
pelo Rio Doce. Além de tornar a água imprópria para uso, ela também iniciou um ci-

clo de destruição da vida
no rio. Isso despertou nas
pessoas  um  desejo  muito
grande de ver o rio nova-
mente revitalizado. 

São movidas pela fé e es-
perança de que "um pouco
além do presente, alegre o
futuro  se  anuncia".  Mas
de imediato,  precisamos
de água potável. Por isso,
lançamos esta campanha.

O  Sínodo  disponibilizou
contas bancárias para receber doações em dinheiro. Com essas doações comprare-
mos água direto na fonte de produção e destinaremos às cidades que mais precisam.

BRADESCO: Ag. 2197-0 – C/C. 7204-4  -  BANESTES: Ag. 271 – C/C. 6.235.170
SICOOB: Ag. 3008-2 – C/C.  71.467-4

Com saudações fraternas, 
Joaninho Borchardt -  Pastor sinodal     -     P. João Paulo Auler – Pres. do Sínodo

Palavra do Presbitério: Um Mar de LamaPalavra do Presbitério: Um Mar de Lama

Neste cenário recebemos um texto
oportuno sobre este assunto:

O  Brasil,  recentemente  ilustrou  as
manchetes internacionais com o desas-
tre do rompimento da barragem de re-
jeitos de minérios de ferro da maior mi-
neradora de Minas Gerais e do Brasil.

Esse desastre que já é considerado o
maior do Brasil, está afetando milhões
de pessoas,  em mais de uma dezena de
municípios  localizados  as  margens  do

Rio Doce, nos Estados de Minas Gerais e
Espírito Santo, bem como afetando toda
a economia da região. 

A captação de água para suprir a de-
manda  das  populações  ribeirinhas  foi
interrompida e todas as atividades rela-
cionadas ao rio acabaram. O rio Doce
está morto, já não há mais vida no rio,
peixes,  crustáceos  e  micro  organismos
foram dizimados pela lama e seus com-
ponentes tóxicos. 
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O pescador já não pode mais pescar, o
agricultor já não pode mais irrigar sua
plantação, a empresa que captava água
para abastecer a população, já não pode
mais captar água do rio, todas as ativi-
dades recreativas á beira rio acabaram.

Está tragédia já estava desenhada, al-
guns  pequenos  acidentes  já  denuncia-
vam a fragilidade destas barragens de
rejeitos de minério, o Governo Federal e
Estadual,  demoraram  para  agir,  nin-
guém  foi  até  agora  responsabilizado
pela  tragédia  de  Mariana,  o  mar  de
lama soterrou  uma povoado  inteiro  e
ceifou cerca de 30 pessoas e é provável
que muitos não estejam nessa lista.

As consequências deste desastre são
impressionantes, depois de mais de duas
semanas, a lama foi devastando matas
ciliares mudando o curso do rio e depois

de percorrer mais de 600 quilômetros,
sufocando o rio e destruindo berçários
da vida marinha, chegou ao mar onde
ainda não é possível calcular a real di-
mensão desta tragédia.

Um pescador desabafou com a seguin-
te frase: “prende-se em lagrante inaf-
ançável um caçador que mata uma capi-
vara ou um pescador que pesca na épo-
ca do defeso, porém qual é a punição
para quem acaba com um rio inteiro.”

As recentes decisões do Ministério Pú-
blico de Minas Gerais, com a aplicação
de multas milionárias á mineradora res-
ponsável pelo desastre são apenas um
paliativo.  Especialistas  calculam que a
recuperação  do  rio  pode  demorar  até
vinte anos.

José Carlos C. Silva – Conselheiro Fiscal

Maria, José e Jesus – Família de MigrantesMaria, José e Jesus – Família de Migrantes
O Natal é a festa cristã com mais gla-

mour e luz. As cidades aparecem deco-
radas com luzes. Os Shoppings compe-
tem pela mais bonito e criativo enfeite.

Não que seja sem razão, de fato, te-
mos razão por comemorar que Deus se
faz presente entre nós como criança,
que temos um Deus amoroso e amigá-
vel. Jesus menino é a maior prova que
o destino não está jogando contra nós
– muito pelo contrário.

Mas existe um outro lado desta men-
sagem que nem sempre levamos em
consideração: Como cristãos somos se-
guidores do Messias humilde que nas-
ceu num estábulo.

Como bebê já teve que fugir de He-
rodes  para  o  Egito.  A  família  voltou
anos depois para Israel. Sem saber se
estariam seguros em Belém, mudaram
para Nazaré, na Galileia, longe dos cen-
tros do poder. Neste lugar seco e hu-
milde foi que Jesus cresceu até iniciar

sua atividade pública. Ele nunca negou
sua origem simples, muito pelo contrá-
rio persistiu dando preferência para to-
dos os fracos, pobres e excluídos.

2000 anos depois acontece que mui-
tas pessoas se dizem cristãos, mas não
veem necessidade de manter um olhar
para os perdedores, os sem lugar da
sociedade. Isto se vê de forma bastan-
te acentuada na postura diante do mai-
or  acontecimento  mundial  do  ano
2015: A crise internacional de fugitivos.

Acolher Jesus criança, signiica aco-
lher a multidão que atravessa o mundo
em busca de refugio e vida.

Muito  mais  ainda porque a  grande
maioria de nós é descendente de imi-
grantes que foram acolhidos no Brasil
em algum momento no passado.

Que este tempo de Advento e Natal
seja um tempo de relexão e retorno
para Deus, pelo bem das nossas vidas e
de todos.             P. Guilherme Nordmann
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Dia a dia icamos estarrecidos com as
imagens de rios de migrantes,  saídos
de situação apavorante, em busca de
melhores dias, inclusive em países que
por suas políticas de apoio a interven-
ções militares são corresponsáveis pela
tragédia que experimentam. As migra-
ções hoje são tragédias de dimensões
globais.

Por parte de pai, sou quarta geração
no País,  por  parte  de  mãe,  primeira.
Meu tataravô paterno, viúvo e já septu-
agenário  se
aventurou  a
atravessar  o
oceano  em
1870, para aqui
viver  seus  últi-
mos  meses  de
vida,  tornando-
se o primeiro a
ser  sepultado
no cemitério de
Linha  Clara,
hoje  município
de  Teutônia.
Para lá também
migraram  três
ilhos seus, com suas famílias. Enfren-
taram agruras, mas icaram gratos por
poderem aqui construir um novo lar, o
que ica atestado em cartas do início
do século 20 de minha bisavó imigran-
te. No velho lar, na Alemanha, eram en-
tão pobres, sem perspectiva para o fu-
turo. Já a família de minha mãe veio a
Blumenau após a 1ª Guerra Mundial,
também em situação de necessidade.
O Brasil se tornou a nova pátria para
esses migrantes.

A exceção dos indígenas, hoje em nú-
mero muito menor do que na época do
assim chamado descobrimento do Bra-

sil,  porque  foram  dizimados  sem  dó
nem piedade, direta ou indiretamente,
todas as demais pessoas que habitam
este  país  são  imigrantes,  voluntários
ou forçados, como no caso dos africa-
nos trazidos para a escravidão, ou en-
tão invasores de terras que não lhes
pertenciam. É uma carga histórica que
pesa sobre nós. Não podemos desfazê-
la mais,  mas podemos empenhar-nos
por sermos um País hospitaleiro e soli-
dário com o sofrimento alheio.

O Brasil  esta-
beleceu  em
2013 uma políti-
ca que facilita e
agiliza  a  acolhi-
da  humanitária
de  migrantes.
Entre outras na-
cionalidades,
haitianos,  sene-
galeses e recen-
temente  tam-
bém  milhares
de  sírios  foram
aqui  recebidos.
já  como  seres

humanos somos vocacionados à solida-
riedade com nossos semelhantes em
situação de penúria e sofrimento. Mais
ainda como descendentes de migran-
tes que somos, devemos prestar nossa
simpatia e solidariedade ativa com es-
ses nossos novos concidadãos.

Ser descendente de migrantes pode
ser motivo de orgulho, mas deve ser
muito mais razão de compromisso para
com quem é tão semelhante a nossos
antepassados.

Walter Altmann
Teólogo e professor da Faculdades EST
Pastor-Presidente da IECLB 2004-2010

Natal 2014Natal 2014

Sou Descendente de Imigrantes – Walter AltmannSou Descendente de Imigrantes – Walter Altmann
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Data Horário e Atividade
 

DomingoDomingo

06/12/201506/12/2015

2º Domingo 2º Domingo 

nono

AdventoAdvento

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme  e Equipe do Culto Infantil)  
Culto Natalino com Santa CeiaCulto Natalino com Santa Ceia

Apresentação do Auto de Natal: Apresentação do Auto de Natal: 

“Haverá Natal para Zé?”“Haverá Natal para Zé?”  
(Encenado por crianças e jovens da nossa comunidade)

DomingoDomingo

13/12/201513/12/2015

3º Domingo3º Domingo

no Adventono Advento

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Lucas 3,3-16:A dignidade vem do amor

DomingoDomingo

20/12/201520/12/2015

4º Domingo4º Domingo

no Adventono Advento

19:00 h: 19:00 h: (P. Guilherme) – Culto com Santa Ceia – Culto com Santa Ceia

Filipenses 4,4-7: A alegria depende da perspectiva

QuartaQuarta

23/12/201523/12/2015
14:00 h: 14:00 h: Celebração de Natal com o NACAC Celebração de Natal com o NACAC 
(Núcleo de Ampara a Criança e ao Adulto com Cancer)(Núcleo de Ampara a Criança e ao Adulto com Cancer)

SextaSexta

25/12/201525/12/2015

NatalNatal

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme)  Romanos 1,1-7: O mistério de Cristo

Culto Culto de Natal com Santa Ceiade Natal com Santa Ceia

DomingoDomingo

27/12/201527/12/2015

1° Domingo1° Domingo

após Natalapós Natal

10:00 h: 10:00 h: (P. Guilherme) Culto com Santa Ceia Culto com Santa Ceia

Mateus 2,13-23: Poder de Deus – Poder do ser humano
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        Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h Plantões semanais na Igreja:  Terça, Quarta e Quinta-feira, 9-13h 

Paróquia Evangélica de Conissão Luterana de SantosParóquia Evangélica de Conissão Luterana de Santos
Av. Francisco Glicério, 626 - José Menino -  Santos /SP
Telefone/Fax: (13) 3237-2616, (atendido somente nos plantões)
E-mail: paroquiadesantos@luteranos.com.br

Pastor:Pastor: Wilhelm Nordmann; E-mail: w.nordmann@gmail.com

Presidente:Presidente: Pasquale Caporrino;

Internet:Internet:
www.luteranos.com.br/santos          www.facebook.com/luteranasantos

www.luteranos-santos.blogspot.com.br

Lema do mês: Lema do mês: “Cantem, ó céus, e alegre-se, ó terra! Montes,“Cantem, ó céus, e alegre-se, ó terra! Montes,
gritem de alegria! Pois o SENHOR consolou o seu povo; ele gritem de alegria! Pois o SENHOR consolou o seu povo; ele 

teve pena dos que estavam sofrendo.”teve pena dos que estavam sofrendo.” Isaías 49,13

http://www.facebook.com/luteranasantos
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